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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração” é uma 
coletânea de trabalhos desenvolvido por: discentes, docentes (mestres e doutores) 
e pesquisadores com o objetivo de discutir, aplicar e fomentar a pesquisa; bem 
como incrementar o conhecimento científico-tecnológico na área de Administração.

O volume composto por quatorze trabalhos de excelência acadêmica abordará 
as temáticas nas áreas científica-tecnológica administrativa, tais como, logística, 
gestão, educação, sistema de informação e projetos. Com uma abordagem 
interdisciplinar em seus temas de estudo.

O objetivo central da coletânea é servir de referencial teórico para futuras 
pesquisas de alunos na área da administração bem como pesquisadores em seus 
projetos científicos, sejam eles, na área profissional ou acadêmica. Além disso, 
estimular e fomentar a divulgação de pesquisas acadêmicas na área. Deste modo, o 
volume está completo de trabalhos acadêmicos, em diversos métodos de pesquisa 
científica. 

Com dados consolidados, estruturados e bem embasados, de modo que o 
leitor possa extrair a informação em sua excelência.

Desta forma, agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação a área 
de administração, o qual puderam contribuir com a temática científico tecnológica, e 
ao corpo editorial da Atena Editora envolvido neste livro, o qual tornou a realidade 
esta obra de excelência 

Entendemos o quão é importante a leitura desta coletânea, sendo ele, um guia 
para consultas sobre a temática. 

Boa Leitura!!!!

Adalberto Zorzo
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COMO OS CLUSTERS INDUSTRIAIS EM 
OPERAÇÕES E LOGÍSTICA SÃO ABORDADOS

CAPÍTULO 5
doi

Ricardo Augusto Oliveira Santos
Universidade Federal de Minas Gerais

Belo Horizonte
http://lattes.cnpq.br/2330829691438242

Ricardo Silveira Martins
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RESUMO: Este trabalho verificou como a 
literatura acadêmica tem tratado e abordado 
clusters industriais no contexto de operações 
e logística. Recorreu-se a revisão de literatura 
no que concerne aos estudos bibliométricos 
verificando publicações em periódicos nacionais 
e internacionais referente a abordagem de 
clusters industriais em operações e logística. 
Assim sucedeu-se a revisão de literatura na 
base indexada de periódicos web of science. Os 
resultados apontam para o maior quantitativo de 
publicações realizadas no continente asiático, 
com destaque para a China. Em geral, os autores 
não publicam em conjunto e não participam 
de publicações cruzadas. A partir de 2003 se 
intensificaram os estudos de clusters industriais 
em operações e logística. Quanto a metodologia 

utilizada para avaliar clusters, verificou-se 
diferentes técnicas de agrupamento como 
qualitativamente: por dispersão geográfica e/ou 
construtos, e quantitativamente: por estatística e 
algoritmos. Oportunamente, os artigos exploram 
e investigam diversas frentes em operações 
e logística como performance, resiliência, 
adaptação e capabilidades. Este, tem sua 
originalidade e valor para o direcionamento de 
novas oportunidades de pesquisas científicas 
que integram clusters industriais e sua relação 
à operações e logística. Contribui-se então para 
sintetizar os autores e os conceitos que cernem 
clusters industriais em operações e logística.
PALAVRAS-CHAVE: Cluster Industriais, 
Operações e Logística, Economia Regional, 
Blibliometria.

HOW INDUSTRIAL CLUSTERS ARE 

TREATED IN OPERATIONS AND LOGISTICS

ABSTRACT: This work verified how literature 
has approached and treated industrial clusters 
in the context of operations and logistics. The 
literature review was based in bibliometric studies 
to verify national and international journals 
referring to industrial clusters in operations and 
logistics. This was followed by a literature review 
on web of science indexed database journals. 

http://lattes.cnpq.br/2330829691438242
http://lattes.cnpq.br/4225299693291986
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The results points to a large production in Asia, especially China. In general, authors do 
not publish together and do not participate in cross-publications. After 2003, studies in 
industrial clusters at operations and logistics have intensified. We verified that different 
methodologies have been used to evaluate clusters, by different grouping techniques 
as qualitatively: geographic dispersion and constructs, and quantitate: by statistics and 
algorithms. Opportunely, articles explore and investigate different field at operations 
and logistics such as performance, resilience, adaptation, and capabilities. This study 
has its originality and value for new research’s opportunities that integrate industrial 
clusters and its relation to operations and logistics. It contributes to synthesize authors 
and concepts that surround industrial clusters at operations and logistics.
KEYWORDS: Industrial Clusters, Operation and Logistics, Regional Economics, 
Bibliometrics

1 | 	INTRODUÇÃO

Desenvolvimento econômico regional tem sido estudado de forma intensa nos 
últimos anos. Compreender como o desenvolvimento social e econômico surge e 
se estrutura de forma local, tem sido objeto de estudos em economia regional. 
Para além de estudos econômicos, estes alicerçam os incentivos de crescimento 
e desenvolvimento por meio de políticas públicas. Toda via, para desenvolvimento 
social e econômico, há a necessidade de compreender como as organizações são 
incentivadas e atraídas para se instalarem em determinadas regiões.

Verificar o desenvolvimento regional historicamente suporta compreender como 
determinado local se desenvolveu até os dias de hoje (PORTER, 2003). Contudo, 
é necessário examinar como os investimentos em estrutura física para logística 
foram utilizados. A partir da aglomeração de industrias em determinada região, 
novas demandas por recursos e investimentos são necessárias para dar suporte 
ao crescimento econômico regional (DELGADO, 2015). A localização geográfica 
da infraestrutura produtiva e logística influenciam as relações comerciais entre 
as empresas em sua cadeia de suprimentos. A rede utilizada para o atendimento 
da demanda é utilizada como base para a tomada de decisões estratégicas. De 
acordo com Woodburn (2012), a estratégia de operações e a estratégia logística 
são afetadas pela localização geográfica da empresa.

Hu e Sheub (2003) ponderam que, em algumas situações, é mais importante 
considerar os clientes e a dinâmica do mercado para a definição das estratégias 
de operação logística. A complexidades dos mercados logísticos e a necessidade 
de resposta à demanda diversificada de serviços logísticos propicia a necessidade 
de concentração espacial de industrias. A formação dos agrupamentos industriais 
(denominados clusters) e seu desenvolvimento tem sido alvo de estudos acadêmicos 
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nos últimos anos. Logo, torna-se objeto de compressão acadêmica que, mesmo 
evidenciando industriais competitivas no mercado, a formação dos agrupamentos 
industriais possui características comuns como o compartilhamento de tecnologia, 
de informações e de estrutura logística podem proporcionar maior competitividade. 
Assim, o relacionamento impulsionado pelo cluster local influencia estratégias 
diferentes entre indústrias bem como seu desempenho no mercado (PORTER, 
1980).

Moshitari e Gonçalves (2017) consideram a interação colaborativa inter-
organizacional é uma forma de fortalecer ações individuais junto ao agrupamento 
industrial local. Ressalta ainda que compreender os fatores que interferem 
positivamente e negativamente na colaboração são advindos do ambiente interno 
ou externo. Logo, o desenvolvimento das capabilidades industriais tem seu impacto 
oriundo de características como: competitividade, estratégias de operações e 
produção, participação de mercado, desempenho da satisfação dos clientes e 
prioridades competitivas (CHEN et al., 2015).

A competitividade no mercado força a aglomeração industrial a se desenvolver 
em atividades de suprimentos, produção e operações. A regionalização e a 
infraestrutura tornam-se componentes principais a maior competitividade é a 
redução de custos envolvidos na rede de suprimentos (HALES, 2016). Dessa forma, 
a industrialização regional proporciona o desenvolvimento econômico e social local 
(CURADO, 2013). Compreender a formação econômica local e suas diferenças entre 
regiões suporta políticas públicas de desenvolvimento rural e urbano (PORTER, 
2003). 

A aglomeração industrial favorece o desenvolvimento econômico local 
propiciando novos investimentos em tecnologia operacionais, suprimentos, produção 
e transporte. Todavia, diferentes estudos têm sido conduzidos para verificar e agrupar 
as organizações indústrias analisando a inserção operacional e logística para o 
desenvolvimento econômico regional. Assim este estudo busca identificar como a 
literatura tem abordado os clusters industriais em operações e logística. Logo, 
recorreu-se a revisão da literatura em estudos de clusters industriais que enfatizam 
as operações e logística para o desenvolvimento econômico local. Baseou-se então, 
metodologicamente em estudos bibliométricos para lograr o objetivo. Na próxima 
seção é apresentado a fundamentação teórica que cerne a clusterização industrial 
em operações e logística.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

Estudos econômicos têm discutido a localização espacial da atividade 
econômica, referente a localização geoespacial ou geográfica. Entender a relação 
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de geográfica junto à extensão da atividade econômica suportam decisões 
direcionadas ao desenvolvimento econômico local. Estudos recentes em geografia 
econômica surgiram pela necessidade de explicar a relação das concentrações 
populacionais urbanas junto ao desenvolvimento da atividade econômica. Relação 
essa explicada pelo Fluxo Circular da Renda entre Famílias e Organizações que 
realizam transações cotidianas compartilhando escolhas, e consequentemente 
definindo onde consumir e onde produzir (LEONTIEF, 1928; SAMUELSON, 1976). A 
partir dessa interação, concentrações populacionais e econômicas geograficamente 
concentradas formam aglomerações populacionais socialmente e economicamente 
centros ou aglomerações comerciais, industriais e agrícolas. A concentração espacial 
em si cria o ambiente favorável sustentável ao desenvolvimento econômico e social 
continuado e crescente (FUJITA, 1999).

Scott (2000) verificou as produções dos últimos 50 anos em economia regional 
especificamente a geografia econômica como tema principal. Observou a abordagem 
de três vertentes principais, analise espacial/geográfica da atividade econômica 
local, economia política e por interações regionais-globais. Ademais, ressaltou 
recentes discussões em comportamento econômico concentrados geograficamente 
e a concepção localização econômica estratégica. Porter (2003) avançou na 
investigação do impacto da localização como estratégia de competitividade às 
organizações, definindo três drives principais de análise: a partir da configuração 
industrial histórica local, a partir recursos disponíveis locais, e a partir indústrias 
comerciais/mercantis (baseadas em transações econômicas, mas não dependente 
de recursos).

A economia contemporânea fundamenta a economia geográfica na teoria dos 
retornos crescentes, custos de transportes e no movimento dos fatores produtivos. 
A teoria de retornos crescentes sustenta o desenvolvimento continuado crescente 
espacial a partir da concentração e comportamento econômico local (FUJITA, 2002). 
Marshall (1920) analisou a relação de concentração econômica espacial em distritos 
industriais, comprovando que as aglomerações das atividades econômicas locais 
podem ser em razão ao excesso de conhecimento, habilidade ou competências 
técnicas concentradas e da interação em cadeia de grandes mercados locais. Marshall 
deparou-se com dificuldades de modelagem econômica agregada, solucionadas 
por Dixit-Stiglitz (1977). Dixit-Stiglitz apresentou consistentemente uma modelagem 
que explicou as escolhas individuais e agregadas sob rendimentos crescentes de 
produção em determinada localidade, mesmo com limitações monopolísticas. 

Interações das atividades econômicas entre organizações produzem 
externalidades locais, apontado em Thunem (1826) referente a relação dos 
custos de transporte e produção local. O modelo demonstrou que os custos com 
transporte produzem diferentes rendimentos de produção local, que espacialmente 
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são representados por anéis concêntricos a partir do ponto de concentração. Os 
rendimentos diferentes são explicados pela variação no valor do uso da terra que 
circunda a concentração central, as cidades. Assim, o custo de transporte apresenta 
diferentes valores para cada anel em torno da centralidade. Posteriormente, Alonso 
(1964) provou quantitativamente que este fenômeno se verifica em modelagens 
de cidades monocêntricas, ou seja, cidades com único local de concentração de 
atividades econômicas.

A aglomeração industrial local favorece o desenvolvimento econômico e 
social regional. Contudo, aglomerar ou segmentar indústrias com características 
semelhantes tornam-se desafiador para questões teóricas e metodológicas. Tais 
atributos devem retratar a realidade da interação entre indústrias, refletidas em 
operacionais, comerciais, tecnológicas, de habilidades, de conhecimentos ou de 
recursos. Assim a classificação e segmentação torna-se desafiadora, pois industrias 
produzem múltiplos produtos para múltiplos mercados. Logo, clusters industriais 
locais relacionam-se diferentemente quando comparado a outros clusters industriais 
instalados em outras localidades (PORTER, 2003).

Clusterizar ou aglomerar organizações diz respeito a como são compartilhadas 
as externalidades similares entre indústrias. Assim, as empresas podem ser 
segmentas e classificadas sob diferentes formas e informações. A exemplo, realiza-
se a verificação pelo relacionamento retratado na matriz de insumo e produto, ou 
pela localização geográfica e ou por similaridade de produção (CURADO, 2013). O 
estudo realizado por Porter (2003) identificou que os clusters e os arranjos produtivos 
formados desempenham um papel importante o desenvolvimento econômico local. 

De acordo com Delgado et al. (2015) clusters podem ser definidos como um 
grupo de indústrias, concentradas em uma região geográfica, relacionadas por 
características como habilidades, tecnologia e demanda, entre outras. Uma vez 
identificado a formação do cluster, o compartilhamento de informações, infraestrutura 
e tecnologia podem trazer agilidade na resposta à demanda local proporcionando 
maior potencial de inovação e melhor desempenho. 

Verificar o desempenho econômico regional a partir das operações e logística 
dá suporte à compreensão dos incentivos ao desenvolvimento econômico local. 
Incentivos estes baseados em recursos na aquisição de matéria-prima ou financeiros. 
A aglomeração favorece a competitividade, reduzindo custos compartilhados 
entre organizações. Compartilhamento de informações e infraestrutura abrange 
a interação operacional de suprimento, transporte, armazenagem, produção e 
distribuição favorecendo a performance competitiva no mercado (HALES, 2017). 

Para a compressão do desempenho econômico local, a relação entre clusters 
industriais e o impacto em operações e logística tem sido aplicada com técnica 
diferentes. Hu e Sheub (2003) propõem uma abordagem utilizando técnicas de 
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agrupamento por logica fuzzy considerando: transformações binárias, matrizes de 
correlação e clusterização dos clientes. Em seu estudo, foi utilizada uma abordagem 
diferente: os agrupamentos são realizados por atributos de demanda e não por 
localização geográfica como feito tradicionalmente. 

Gong et al. (2017) realizou um estudo na rede de aviação da China identificando 
diferentes formações de clusters de aeroportos e suas ligações com as maiores 
cidades e os centros regionais. O estudo analisou duas redes de frete aéreo e 
suas características, calculando coeficientes de clusterização para cada aeroporto 
possibilitando a identificação do cluster local e sua contribuição individual. Chen 
et al. (2015) realizaram um estudo da orientação competitiva de organizações 
brasileiras utilizando técnicas de análise de cluster, ANOVA e regressão hierárquica 
demonstrando que as capabilidades organizacionais e a prioridade competitiva 
influenciam diretamente na participação de mercado e na satisfação do cliente. 
Já em Moshitari e Gonçalves (2017) analisou a eficiência da colaboração entre 
organização dentro de no contexto desastres, a capacidade de reação imediata aos 
desafios da colaborativos. Os autores agruparam as industrias considerando três 
fatores: contextuais, inter-organizacionais e intra-organizacionais. Para aclarar os 
objetivos de pesquisa, utilizou-se à revisão de literatura no que concerne a estudos 
bibliométricos para verificar como a literatura nacional e internacional aborda 
estudos de clusters industriais em operações e logística. 

3 | 	METODOLOGIA

O estudo de Araújo (2006) aponta para as três vertentes do estudo bibliométrico 
como: produtividade dos autores, dispersão em periódicos, e a frequência de 
palavras. Logo, concluiu que estudos que integram as distintas abordagens 
favorecem a compreensão de novas pesquisas e fator de impacto em publicações. 
Atribuído as contribuições de Araújo, utilizou-se os procedimentos e ferramentas 
discorridos no estudo de Vanz (2010). Vanz concluiu que quanto mais produtivo é o 
ambiente cientifico em analise, maior justifica-se o rigor fundamentados na avaliação 
qualitativa e quantitativa para a coleta de dados. Uma vez finalizada a organização 
dos dados, deve ser utilizado softwares e índices relativos como ferramenta de 
análise bibliométrica. 

Assim, como sugerido em Vanz (2010), a revisão de literatura foi baseada 
em trabalhos acadêmicos disponíveis em base de dados indexadas. Para análise 
dos dados e cruzamento das informações foi utilizado o software R. A escolha do 
software está associada à sua versatilidade analítica através da linguagem de 
programação. Para lograr o objetivo, a pesquisa sucedeu-se em investigar como 
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clusters industriais são abordados em operações e logística. Para isso, recorreu-se 
à consulta sistemática da base de dados acadêmica indexada do Web of Science. 
A base de dados possui grande acervo de publicações científicas, indexação de 
citações e autores, que tornaram possível a analise cruzada das informações para 
estudos bibliométricos. 

Sistematicamente, diferentes palavras-chave e suas combinações foram 
utilizadas na base de dados como “Cluster” and “Logistics” and “Operations” e 
“Industrial Cluster” and “Logistics” and “Operations”. Foram retornados na consulta 
246 trabalhos acadêmicos que abordam no mínimo uma das palavras chaves. 
Logo em seguida, foram analisados os resumos para enquadramento técnico dos 
trabalhos que relacionavam a analise cientifica de clusters industriais em operações 
e logística, restando assim 20 trabalhos, referenciados na TABELA 1. Ao analisar 
o conteúdo dos 20 trabalhos selecionados Alakent, (2017), Li, (2005) e Bause, 
(2004) não corresponderam ao objeto de pesquisa, uma vez que apresentaram as 
palavras chaves, mas o contudo não se relacionava aos clusters industriais; logo 
foram retirados da analise.

Ano Autor Título

2018 KWAK, D. RISK INTERACTION IDENTIFICATION IN INTERNATIONAL SUPPLY 
CHAIN LOGISTICS: DEVELOPING A HOLISTIC MODEL

2017 MOSHTARI, M. FACTORS INFLUENCING INTERORGANIZATIONAL COLLABORATION 
WITHIN A DISASTER RELIEF CONTEXT

2017 ALAKENT, B. EXPLORATORY AND PREDICTIVE LOGISTIC MODELING OF A RING 
SPINNING PROCESS USING HISTORICAL DATA

2017 KOTLYAROVA, 
N.

THE ROLE OF INDUSTRIAL PRODUCTION LOCALIZATION IN THE 
IMPORT SUBSTITUTION POLICY

2017 LIU, L. LOGISTICS SCALE AGGLOMERATION AND OPERATIONAL 
EFFICIENCY OF CENTRAL CITY CLUSTERS

2015 CHEN, Y. DOES THE COMPETITIVE ORIENTATION REALLY LEAD TO 
EMPHASIS ON DIFFERENT INTERNAL CAPABILIDADES?

2014 HSIEH, C. DISASTER RISK ASSESSMENT OF PORTS BASED ON THE 
PERSPECTIVE OF VULNERABILITY

2013 JEONG, B.
THE DEVELOPMENTPOLICYOFMAJOR PORTCITYCONSIDERING 
PORT-PORT CITY RELATIONSHIP – THE CASE OF GWANGYANG 
PORT, KOREA 

2013 BULIS, A. LATVIAN LOGISTICS CLUSTER AND ITS DEVELOPMENT 
PERSPECTIVES

2012 LI, G.
OPERATION EFFICIENCY EVALUATION ON SMALL AND MEDIUM-
SIZED POWDER METALLURGY ENTERPRISE CLUSTER SUPPLY 
CHAIN

2011 WANG, J. THE RESEARCH BASED ON THE INTEGRATION OF LOGISTICS OF 
INDUSTRIAL CLUSTERS

2011 ZHOU, R. STUDY ON LOGISTICS OPERATION PATTERN OF DYNAMIC 
ALLIANCE-BASED INDUSTRIAL CLUSTERS

2011 YAN, Q.
RESEARCH ON. SERVICE MODES OF INTEGRATED LOGISTICS 
IN THE SUPPLY CHAIN OF INDUSTRIAL CLUSTERS IN ZHEJIANG 
PROVINCE
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2009 CHUNG, T. A STUDY ON SELECTIONS OF STRATEGIC TYPE OF BUSINESS IN 
AIR-LOGISTICS INDUSTRY CLUSTERS

2008 XU, Q. RESEARCH ON LOGISTICS SERVICE OPERATION MODEL OF 
INDUSTRIAL CLUSTERS: ZHEJIANG PROVINCE AS AN EXAMPLE

2008 GONG, W. THE RESEARCHES ON THE LOGISTICS COOPERATION MODELS 
BASED ON THE CENTRAL-SATELLITE INDUSTRY CLUSTER

2008 SHEN, Y. RESEARCH ON CMI SUPPLIER EVALUATION AND SELECTION 
BASED ON ANALYTIC NETWORK PROCESS METHOD

2005 LI, C.
TRAJECTORY OF CONSULTING FIRMS AND THE DYNAMICS OF THE 
SERVICES: COMPARATIVE PERSPECTIVES BETWEEN USA AND 
CHINA

2004 BAUSE, F. HYBRID PERFORMABILITY ANALYSIS OF LOGISTIC NETWORKS

2003 HU, T. A FUZZY-BASED CUSTOMER CLASSIFICATION METHOD FOR 
DEMAND-RESPONSIVE LOGISTICAL DISTRIBUTION OPERATIONS

TABELA 1 – Os 20 trabalhos acadêmicos selecionados
Fonte: Elaborado pelos autores.

Dado a diversidade de trabalhos acadêmicos indexados na base de dados, os 
artigos selecionados foram publicados direntes Journals internacionais e nacionais 
como Advances in Computer Science, Intelligent System and Environment, 
Economic and Social Changes-Facts Trends Forecast, Economic Science for Rural 
Development: Integrated and Sustainable Regional Development, Fuzzy Sets and 
Systems, Gestão & Produção, Ground-Based Telescopes, International Journal of 
Operations & Production Management, Journal of Interdisciplinary Mathematics, 
Journal of Korea Port Economic Association, Measurement And Control of Granular 
Materials, Natural Hazards, Tehnicki Vjesnik-Technical Gazette, Textile Research 
Journal, The Asian Journal of Shipping And Logistics e Voluntas. 

Ao verificar o fator de impacto medido pelo Scimago Journal & Country Rank 
– SJC para o de 2017, verificou-se que há publicações em Journals de grande 
impacto. O International Journal of Operations and Production Management está 
entre os 2.000 Journals de maior fator de impacto (2,052), ranqueado em 1334. 
Ademais, em segundo, encontra-se o Journal of Fuzzy Sets and Systems com fator 
de impacto 1,138 na 3.635 posição pelo ranking SJC. Não somente, há trabalhos 
oriundos de conferências e congressos. Na próxima seção serão apresentados 
os resultados encontrados na revisão de literatura e o estudo bibliométrico para a 
abordagem dos clusters industriais em operações e logística.

4 | 	ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Selecionado os trabalhos acadêmicos pertinentes ao estudo na base de dados 
da Web of Science, verificou-se que grande parte dos estudos que abordam clusters 
industriais em operações e logística foram publicados posteriormente a 2010, em 
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sua maioria trabalhos apresentados em conferências. Primeiramente, observa-
se que o tema clusters industriais em operações e logística tiveram os estudos 
iniciados em 2003. Não obstante, possui média de publicação em 2,05 artigos/ano. 
O tema é objeto de estudo na Ásia, com destaque para China com 10 publicações 
e Taiwan com 3.

Aos autores, 95% dos trabalhos são realizados em produção conjunta 
com outros pesquisadores, ou seja, os trabalhos possuem mais de um autor 
por publicação. Ademais, os pesquisadores formam grupos com média de 3,05 
integrantes. Referente às citações, os autores possuem média por publicação de 
2.47 de citações, com destaque para o trabalho de Hu 2003 publicado no livro 
Fuzzy Sets and Systems, vide TABELA 2. Contudo, verificou-se que os autores não 
colaboram entre si, exceto com os grupos do qual fazem parte, demonstrados na 
FIGURA 1. 

Dos trabalhos publicados em journals de maior impacto foram publicados 
no International Journal of Operations & Production Management e Journal of 
Interdisciplinary Mathematics. O 18th Workshop on Parallel and Distributed 
Simulation Proceedings, 2005 International Conference on Services Systems 
and Services Management e Proceedings, 2008 IEEE International Conference 
on Service Operations and Logistics and Informatics foram os congressos com 
publicações de maior relevância. 

N° Autores Citações Citações/Ano
1 HU TL, 2003 37 2,47
2 CHEN YT, 2015 5 1,67
3 HSIEH DH, 2014 5 1,25
4 MOSHTARI M, 2017 2 2,00
5 KWAK DW, 2018 1 1,00
6 GRUBISIC N, 2016 1 0,50
7 RAGAZZONI R, 2004 1 0,07
8 ALAKENT B, 2017 0 0,00
9 KOTLYAROVA SN, 2017 0 0,00
10 LIU L, 2017 0 0,00

TABELA 2 – Ranking dos 10 autores mais citados
Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação às palavras-chave utilizadas para os clusters industriais em 
operações e logística, operações seguidas de performance, resiliência, adaptação 
e redes neurais artificiais apresentaram destaque nos 17 estudos. Ao olhar 
a frequência das palavras-chave ao longo do tempo, percebe-se que a palavra 
operações e problema de localização possuem tendência de desuso, GRÁFICO 1.
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Ao analisar a similaridade das palavras-chave na FIGURA 2, referenciando 
temas abrangentes de operações e logística, verificou-se distanciamento entre as 
principais palavras: operações, resiliência e performance. Contudo, constatou-se 
que há subdivisões do tema na literatura, uma vez que operações está conectada 
“pela cor” junto a estudos de estratégia, estratégia de manufaturas, processos 
gerenciais, prioridades e perspectivas. Em linha, a palavra performance tem seus 
estudos direcionados para relacionamento em rede, cooperação, coordenação, 
gestão de suprimentos dentre outras. Ressalta-se a palavra resiliência, que está 
diretamente relacionada a palavras de incerteza, ruptura, flexibilidade e perspectiva.

Verificou-se também que a palavra cluster industrial utilizada para seleção dos 
estudos em operações e logística não foi evidenciada dentre as palavras-chave, 
mas foi utilizada nos títulos dos trabalhos. 

FIGURA 1 – Colaboração entre autores
Fonte: Elaborado pelos autores.
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GRAFICO 1 - Quadro de tendência, palavras chave
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os estudos recorreram à técnica de cluster como metodologia para segmentar 
em grupos de similaridade do objeto a ser pesquisado, qualitativamente (KWAK, 
2018; MOSHTARI, 2017; GRUBISIC, 2016; CHEN, 2015; LI, 2012; GONG, 2008; 
SHEN, 2008) abordando diferentes temas em operações e logística. Outros estudos 
que usaram a técnica de cluster segmentando os grupos por características 
quantitativas Kotlyarova, (2017); Xu, (2015) e Chen, (2015). Há artigos que abordam 
a formação teórica dos clusters industriais, compreendendo o conceito, a dinâmica 
operacional, o relacionamento entre grupos bem como a colaboração (WANG, 
2011; ZHOU, 2011; YAN, 2011 e XU, 2008). As pesquisas mais recentes, buscaram 
classificar os grupos por similaridade geográfica, segmentando clusters industriais 
pela localização espacial geográfica como realizado por Liu, (2017); Hseih, (2014) 
e Bulis, (2013) para analisar a capacidade da infraestrutura logística e operacional 
local.
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FIGURA 2 – Agrupamento e similaridade das palavras chave
Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao estudo e aplicação da técnica e dos conceitos a objetos de 
infraestrutura, as pesquisas apontam para aplicações em navios, portos, rodovias e 
sistemas tecnológicos (GRUBISIC, 2016; XU, 2015; BULIS, 2013) e para análises 
integradas de desempenho de Rodovias, Ferrovias e Portos (KOTLYAROVA, 2017; 
LIU, 2017; LI, 2012; WANG, 2011;ZHOU, 2011, HU, 2003)

Oportunamente, verificou-se que os estudos em operações e logística 
buscam compreender fenômenos na cadeia de suprimentos como risco atribuído 
a informações, relacionamentos e atividades operacionais internacionais (KAWAK, 
2018). Outros, relacionam como a colaboração em suprimentos e operações em 
situações extremas afetam positivamente o desempenho do sistema logístico como 
abordado em Moshtari, (2017) e Hseih, (2014). Na mesma linha, Chen, (2015) 
analisou a competitividade das operações em função das capabilidades internas de 
cada empresa em se adaptar às constantes mudanças operacionais e de mercado.

5 | 	CONCLUSÕES

O objetivo do presente estudo logrou encontrar como a literatura tem abordado 
os clusters industriais em operações e logística. Refletida na sistematização da 
estrutura acadêmica no que concerne aos estudos bibliométricos, estes deram 
suporte para verificar como autores tem conduzido pesquisas e quais aspectos 
teóricos têm sido utilizados para discutir clusters industriais.

Apesar do estudo bibliométrico demonstrar que as principais publicações são 
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realizadas na Ásia, com destaque a China e que os autores não publicam entre si. 
Ademais verificou-se que foi a partir de 2003 que se iniciaram os estudos de clusters 
industriais em operações e logística. Quanto aos clusters, a metodologia tem sido 
utilizada com técnicas diferentes de agrupamento, qualitativamente por dispersão 
geográfica e ou construtos, ou quantitativamente por estatística. Ademais, o assunto 
tem sido trabalho em operações e logística em diversas frentes como performance, 
resiliência, adaptação.

Apesar deste estudo ser pioneiro em tratar clusters industriais sob a ótica 
das operações e logística, possui suas limitações que podem proporcionar novas 
oportunidades. Primeiramente a restrição de pesquisa somente à base de dados Web 
of Science, a qual eventualmente pode ser expandida para Scopus e Scielo. Assim 
acredita-se que mais autores e journals sirvam de referência para o tema. Em segundo, 
novas análises podem ser conduzidas para relacionar o nível de desenvolvimento 
operacional e logístico das regiões que possuem clusters industriais instalados. 
Ademais sugere-se também a pesquisas futuras a averiguação das metodologias 
e técnicas de cálculo para agrupamento. Por último, mas não menos importante, 
compreender como os cluster industriais se desenvolvem, verificando como a 
estrutura operacional afeta as decisões logística. Logo, este estudo contribuiu para 
a sistemática acadêmica e para a sociedade com novas oportunidades e conceitos 
que concernem a operações e logística.
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